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Consumo de  carvão nas baterias continua menor que os anos anteriores devido à menor produção de coque. Maior aquisição de energia elétrica em função da  redução da geração, 
causando a pequena elevação no resultado global de 2012.  Redução no consumo de gás natural devido ao menor consumo na CTE 2 tendo em vista a redução da geração de energia elétrica, 
com o objetivo de atender somente ao consumo interno. Houve também influência da menor produção de aço.
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2011               2012
Gusa liquido na carga – 82,5 % 83,5%
Gusa Solido  + sucata  _   17,5 %          16,5%

Menor participação de sucata + gusa solido e maior participação do gusa líquido na carga
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- Menor produção das baterias de coque devido a redução da taxa operacional e qualidade do coque produzido fora de especificação.
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Aumento fuel rate em função da especificação do coque, menor oferta de coque produzido e compensação com carvão do PCI  
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- A  índice  de produtos acabados foi maior em função da maior entrega de BQ/BG – 3,3 % e elevação em 5,4 %  da entrega de produtos acabados a  frio 
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A  índice  de produtos acabados a frio foi maior em 2012  favorecido pela elevação em 5,4 %  da entrega de chapas finas à frio, zincados e folhas metálicas
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Maior aquisição de energia elétrica externa devido a redução da geração, objeto da adoção de uma geração econômica visando atender 
apenas a necessidade da usina e reduzir o consumo de gás natural.
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Destaque para melhor  aproveitamento do Gás de Alto Forno, porém foi maior  a perda de Gás de Coqueria , causada por necessidade de queima nos 
bleeders durante reparo geral do gasômetro,  para equilíbrio  da pressão do sistema e problemas em queimadores nas caldeiras da CTE 2.
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A redução de consumo em 2012 se deve ao menor consumo na CTE 2, devido ao controle da geração de energia elétrica, limitando o consumo ao mínimo
necessário para estabilização de chama   nas caldeiras e gerando energia apenas para a UPV.
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O maior consumo de vapor de processo de 12 bar na Usina, devido a maior utilização desse vapor  no RH da Aciaria .
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Menor consumo de vapor de Alta Pressão, devido a redução de consumo pela CTE 2 e RH da Aciaria que fez maior utilização mais vapor de 12 bar.
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. Menor consumo de oxigênio nos Altos Fornos, principalmente no Alto Forno 3 por problemas no coque e marcha irregular .
- Menor consumo de  nitrogênio nos Altos Fornos e na Laminação e Revestidos por menor produção e controle do processo.
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